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Sinais clínicos nervosos são frequentemente observados na clínica de suínos e são 
responsáveis por elevados impactos sanitários e econômicos, visto que afecções do sistema 
nervoso geralmente levam a morte (RADEMACHER, 2001; JACKSON; COCKCROFT, 2007; 
CANTILE; YOUSSEF, 2016; GOTTSCHALK; SEGURA, 2019; MADSON; ARRUDA; 
ARRUDA, 2019). 
 As manifestações clínicas nervosas podem ser de origem infecciosa, não infecciosa ou 
multifatorial (MADSON; ARRUDA; ARRUDA, 2019). A transmissão de agentes infecciosos 
é favorecida no confinamento de grandes grupos de suínos nos sistemas de produção 
tecnificados (MAES et al., 2003). Estudos demonstram que as doenças infecciosas são a 
principal causa de mortalidade de suínos (BRUM et al., 2013a; KONRADT et al., 2020; PIVA 
et al., 2020), impactando diretamente nos custos de produção (MAES et al., 2003; 
SOBESTIANSKY et al., 2012a). A utilização de dietas balanceadas nas criações intensivas 
reduzem a probabilidade de intoxicações, embora erros nas formulações possam acarretar 
intoxicações (SOBESTIANSKY et al., 2012b; BOOS et al., 2012; BRUM et al., 2013b). 
Infecções bacterianas com envolvimento do sistema nervoso central (SNC) e visceral 
ocorrem em suínos principalmente no período neonatal e no pós-desmame. Os agentes 
bacterianos frequentemente envolvidos são Escherichia coli (E. coli), Streptococcus suis (S. 
suis), Glaesserella (Haemophilus) parasuis e Salmonella choleraesuis. As bactérias podem 
chegar ao SNC por via hematogênica, extensão direta, traumas e via iatrogênica (CANTILE; 
YOUSSEF, 2016; ECCO et al., 2016; MILLER; ZACHARY, 2017). A inflamação das 
leptomeninges pode ser classificada de acordo com a etiologia, duração (aguda ou crônica) e 
de acordo com o tipo de exsudato. A fibrina em meio às células inflamatórias é indicativa de 
infecção bacteriana (CANTILE; YOUSSEF, 2016). 
S. suis é um importante agente zoonótico e está envolvido em inflamações de meninges, 
serosas, válvulas cardíacas, pulmões e articulações de suínos e de humanos. S. suis causando 
meningite em suínos foi diagnosticado pela primeira vez em 1980 no Brasil, e ocorre de forma 
endêmica na maioria das granjas tecnificadas. Diversos sorotipos tem sido isolados de suínos 
doentes e o sorotipo 2 é o mais prevalente nas granjas brasileiras. Os suínos afetados têm entre 
cinco e 10 semanas de idade (PAGNANI et al., 2002; COSTA et al., 2005; GOTTSCHALK; 
SEGURA, 2019; MATAJIRA et al., 2020). Meningite fibrinopurulenta é a lesão microscópica 
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mais observada no sistema nervoso, embora possam ocorrer lesões no plexo coroide, epêndima, 
raízes nervosas e medula espinhal (MILLER; ZACHARY, 2017). 
No Brasil, o circovírus suíno teve sua primeira tipificação molecular em 1999 e desde 
então se mantém de forma endêmica no rebanho (CIACCI-ZANELLA; MORÉS, 2003; 
CIACCI-ZANELLA; MORÉS; BARCELLOS, 20 16; KONRADT et al., 2020). Doenças 
associadas ao circovírus suíno tipo 2 (PCV2) apresentam diferentes manifestações clínicas: 
síndrome multissistêmica do definhamento dos suínos, síndrome da dermatite e nefropatia 
suína, doença reprodutiva associada ao PCV2 e infecções subclínicas (SEGALÉS; ALLAN; 
DOMINGO, 2019). Leptomeningite e meningoencefalite linfo-histiocítica, e severas lesões na 
medula espinhal são descritas em suínos com a síndrome multissistêmica do definhamento do 
leitão (CORRÊA et al., 2007; SEELIGER et al., 2007; ZLOTOWSKI et al., 2013). A 
transmissão do PCV2 pode ocorrer devido a mistura de suínos suscetíveis e infectados, embora 
as fêmeas possam infectar seus leitões por meio de secreções respiratórias, colostro e leite. Uma 
quantidade variável de suínos infectados desenvolve doença sistêmica, frequentemente entre 60 
e 120 dias (SEGALÉS; ALLAN; DOMINGO, 2019). Após a disponibilização de vacina 
comercial no Brasil, em 2008, ocorreu um decréscimo significativo da doença no país 
(GUEDES, 2012; CIACCI-ZANELLA et al., 2015; KONRADT et al., 2020). 
Abscessos no sistema nervoso são pouco frequentes e ocorrem principalmente em 
animais jovens (ECCO et al., 2016; MILLER; ZACHARY, 2017). Ovinos, caprinos e bovinos 
são as espécies mais afetadas, embora também ocorra em suínos e equinos (ECCO et al., 2016). 
A invasão do SNC pode ocorrer pela corrente sanguínea, trauma direto ou por extensão da lesão 
a partir de um foco séptico (ECCO et al., 2016; MILLER; ZACHARY, 2017). O corte de cauda 
pode caracterizar um ponto de infecção ascendente e ser causa de meningoencefalite e 
abscessos, principalmente na medula espinhal (ECCO et al., 2016). Podem localizar-se entre o 
periósteo e a dura-máter (epidural), entre dura-máter e leptomeninge (subdural), no espaço 
subaracnóideo ou abaixo da pia-máter, no parênquima cortical (submeningeais) (ECCO et al., 
2016). Os abscessos estão associados a agentes como Trueperella pyogenes, Streptococcus 
spp., E. coli, Fusobacterium necrophorum, Pseudomonas spp. e Mycoplasma hyorhinis 
(HEADLEY; SILVA; OKANO, 2012; ECCO et al., 2016). 
A intoxicação por sal, também conhecida por intoxicação por cloreto de sódio ou 
síndrome de privação hídrica ocorre em suínos, aves domésticas e ocasionalmente em 
ruminantes, cães, equinos e ovinos (MILLER; ZACHARY, 2017). Ocorre devido a ingestão 
excessiva de cloreto de sódio na ração ou suplemento, como o soro de leite (RADOSTITS et 
al., 2000; MARTINS et al., 2008; MILLER; ZACHARY, 2017) ou quando ocorre privação de 
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água por um período de tempo, mesmo em dietas com níveis adequados de sódio, seguido de 
livre acesso a água. Esta segunda forma da intoxicação é geralmente chamada de síndrome da 
privação de água ou intoxicação por água (SUMMERS; CUMMINGS; DE LAHUNTA, 1995; 
RADOSTITS et al., 2000; MILLER; ZACHARY, 2017). A dose tóxica de cloreto de sódio é 
de 2,2g/kg de peso vivo e suínos de 30 a 120 dias de idade são mais suscetíveis à intoxicação 
(SUMMERS; CUMMINGS; DE LAHUNTA, 1995; RADOSTITS et al., 2000; JACKSON; 
COCKCROFT, 2007). Os sinais neurológicos tem aparecimento repentino e afetam diversos 
animais do mesmo lote (BOOS et al., 2012). 
Selênio é o elemento mais tóxico adicionado as dietas de suínos (DRITZ et al., 2019). 
A adição às rações ocorreu após a descoberta dos benefícios do selênio às membranas celulares 
(efeito antioxidante) devido ao incremento no desempenho dos animais de produção 
(CASTEIGNAU et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2007; DRITZ et al., 2019). Níveis de selênio 
de 1mg/kg são consideradas tóxicas e causam a morte de suínos em 24-48 horas. São afetados 
principalmente suínos de 30 a 150 dias. As manifestações clínicas da intoxicação incluem 
dificuldade locomotora devido a polioencefalomalacia simétrica focal, perdas reprodutivas e 
em casos mais crônicos, lesões de pele e separação da borda coronária do casco (GOMES et 
al., 2014; DRITZ et al., 2019).  
 Mammastrovirus 3 (porcine astrovirus [PoAstV]), Sapelovirus A (porcine sapelovirus 
[PSV]) e Teschovirus A (porcine teschovirus [PTV]) são agentes virais associados a encefalite 
ou encefalomielite não supurativa em suínos (ARRUDA et al., 2017a; ARRUDA et al., 2017b; 
VREMAN et al., 2020). PSV e PTV são associados a várias condições clínicas em suínos como 
polioencefalomielite, diarreia, pneumonia e perdas reprodutivas (ALEXANDERSEN et al., 
2019), e são detectados em amostras de fezes de suínos saudáveis (CANO-GOMES et al., 
2013). PoAstV tem sido associado a encefalomielite em humanos e animais de produção, 
inclusive suínos (ARRUDA et al., 2017a; BOROS et al., 2017; REUTER; KNOWLES, 2019). 
Estudos brasileiros detectaram PTV e PSV em fezes de suínos domésticos e selvagens, bem 
como em bacias hidrográficas em áreas com alta densidade de suínos (DONIN et al., 2014; 
DONIN et al., 2015; LEME et al., 2019; SOUZA et al., 2020), embora não haja relatos de 
encefalites associadas a estes agentes. PoAstV não teve sua presença descrita em granjas suínas 
brasileiras. Distúrbios nervosos causados por PTV em suínos podem ocorrer em qualquer faixa 
etária, enquanto que as descrições para PSV são em suínos de terminação e para PoAstV são 
em leitões e fêmeas de reprodução (ARRUDA et al., 2017a; ARRUDA et al., 2017b; 
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